









en ane inhe | =f "03103. BbDf de ds 


Orgam da 






ECIEES | 
“0 MOVIMENTO DOS -GAZISTAS. 
LIÇÕES DA ESPERIENCIA 


Após os factos consumados, | cóndenamos a greve do gaz. 
nada mais facil do que formu-| Não: Ela era fatal. Ninguem a 
lar planos sobre-o que se deve-| poderia ter evitado, como nin- 
ria ter feito, e mais quando es- | guem a fomentou. Assim como, 
ses planos ou conselhos não |embora ninguem: as fomente, 
correm o risco de serem postos | serão inevitaveis novas greves, 
em pratica no momento. ás quaes irão!os proprios que 

Nós, porém, temos à grande |agóra furatam a atual. Enquan- 
vantagem de poder afirmar qué | to existirem o patronato e o'sa- 
os -erros que apontamo . agora | lariato, que só poderão acabar 
e os' conselhos que: possamos|com a transformácião da orga- 
dar, Os tinhamos apontado, e |nização da sociedade, greves ha 
dado antes e durante o movi-| verá, e se as greves acabarem é 
mento. Porque nós encaramos | por que terão sido substituídas 
a questão sob o ponto de vista | por outros metodos de luta. ' 
duma doutrina já formada, pro-|" Si os operarios do gaz, nas 
duto de estudos de gerações in- | condições em: que estavam, ti- 
teiras, baseados e esperimenta- | vessem vencido esta grevé, a sua 
dos-nas lições dos factos, sobre derrota não estava longe por 
a moderna sociedade e as socie-lisso. Os intermediarios teriam 
dades antigas. - [adquirido mais prestigio e in- 

Começaremos por constatar o | luencia no elemento ignorante, 
focto de. que os operarios do gaz |a maioria, e se agora não tives- 
não estavam. preparados para a | sem sido comprados pela Light 
greve. Faltava-lhes a instrução |o teriam sido mais tarde. Se 
ea conciencia necessarias para [havia de acontecer depois, foi 
formar-se um. criterio proprio |melhor que acontecesse agora, 
sobre os acontecimentos e to-|digamo-lo com franqueza e pon- 
mar firmes resoluções, filhas do |do de lado o sentimento pelos 
raciocinio individual e conciente | males, reaes mas relativamente 
e não das ultimas impressões | passageiros, que a derrocada 
recebidas do. esterior. Eles es-| causou. j EA F 
tavam associados, excepção feita| Estes movimentos são assim. 
duma pequena: minoria, não| Para ganhar por um lado per- 
com o fim de seguir uma dou-|dem por outro. Porque os'tra- 
trina e de lutar pela transfor-| balhadores só adquirem espe- 
mação da sociedade, mas por |riência á sua custa. Tropecando 
que julgavam que com a asso-| aqui e caindo acolá é que con- 
ciação lucrariam. E não podia | seguirão enveredar pelo cami- 
ser doutra meneira. A União |nho a seguir. 
dos Operarios do Gaz era forte, Guiar uma greve no periodo 
não pela conciencia dos seus! de luta mais latente, não é tare- 
associados, mas pelo prestigio | fa facil, quando não ha um am- 
das greves anteriores ganhas.|biente um pouco preparado e 
Assim como a greve do ano pas-| prático nos movimentos. Os 

sado deu prestigio e força à as: advogados, os. politiqueiros e 
sociação, a greve perdida deste | todos esses intermediarios pro- 
ano à desmoralizou. |videnciaes que sempre E 

Mas isto não nos traz nenhu-| cem nestas ocasiões, tem diver- 
ma novidade. Já o esperavamos. | sas maneiras de resolver a ques- 
Não era possivel que em dois|tão: vendendo-se . descarada- 
nem em. trez anos adquirissem | mente, enganando os operarios 
aqueles operarios, nas condições |ou pondo-se: de lado quando 
em que vivem, ós conhecimen-|vêm a causa mal parada: Po- 
tos precisos para encarar ajrém, nós? Quasi sempre temos 
questão sob o seu verdadeiro|apenas um caminho a se- 
ponto de vista. guir, uma vez declarada uma 

Esplica-se assim perfeitamen- | greve. E" aconselhar a resisten- 
te que se deixassem guiar por[cia a todo transe, ir avante,em- 
advogados vendidos a- Light, e| bora tenhamos a certeza de ser 
mesmo que fossem faceis a sus | arrastados na queda. Porque os 
bornar pelos traidores, sem que | factos nos provam diariamente 
os esforços de Cerdeira e ou-|que nesta luta, verdadeira luta 
tros, melhor orientados do que | de classes,os patrões não entram 
elés, fossem suficientes parafém acordo propriamente dito. 
evitar que isso se dêsse. * “| Cedem à força,ou impõem con- 

Mas de tudo isto não se deve | dições. Nos momentos deluta só 
tirar a conclusão 'de que . nósf podemos cogitar de planos de 
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resistencia e de ataque.' Retrro- 
cederou aconselhar semelhante 
toisa, nunca. Se não estivermos 
-|dispostos a entrar em combate, 
faremos boa obra ficando cala- 
dos. E” nos periodos de calma 


lho de maior cuidado e que re- 
quer mais constancia: preparar 
elementos que saibam onde vão, 
que tenham capacidade para evi- 
tar ou realizár os movimentos 
em ocasiões oportunas, que en- 
carem a questão com um crite- 
rio que provenha do raciocinio 
proprio, e sob o verdadeiro pon- 
to de vista. Numa palavra': que 
tenham aspirações mais largas, 
que não considerem o actual sis- 
tema de' organização operaria, 
com as suas greves, boicotagens, 
sabotagens, etc., como um fim, 
mas como um metodo de luta; 
que compreendam quea meta 
a alcançar é a transformação da 
sociedade, porque dentro da ac- 
tual organização não prpeina 
achar ' solução possivel para o 
nosso problema. 
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Se o dr. Oscar da Rocha Car- 
doso não tivesse tomado-parte 
na organização da União dos 
Operarios do Gaz nem tivesse 
actuado dentro “dela como advo- 
gado estipendiado, não teria ad- 
quirido influencia sobre alguns 
socios, ignorantes e faceis de en= 
papas com algumas bonitas pa- 
avras, e talvez não teria podido 
pôr em pratica o seu plano. 

O mal, porém, vinha de ori- 

em. Agora sofrem as conse- 
quencias. E compreenderão que 
na sua associação havia muita 
falta de propaganda e de instru- 
ção e sobra de advoados. . 

Que a lição lhes sirva de exem- 
plo, assim como ás outras asso- 
ciações operarias do Rio influen- 
ciadas, não só por advogados, 
mas até por deputados e sena- 
dores. 


ue temos que realizar o traba- 


MANUEL MOSCOSO. 
E end 


ESPLICANDO 


As linhas que neste periodico, 
neste mesmo logar, no numero 
passado, despretenciosamente 


Assim os operários não liga- | inseri, não agradaram a uma 





rão-mais-a importancia'que hoje 
ligam a uma derrota ou a a uma 
victoria momentaneas, e consi- 
derarão as greves apenas como 
incidentes inevitaveis na luta 
pela emancipação humana. 

Mas isto que ainda não pude- 
ram realizar meios operarios 
adiantados e traquejados na lu- 
ta, muito menos o poderiam ter 
feto os operarios do: gaz no 
pouco tempo que levam no cam- 
po da propaganda. à 

Por isso não foi novidade para 
nós nem nos estranhou o facto 


«de produzir-se tão rapida deban- 


dada numa associação tão pode- 
rosa pelo numero, pois contava 
com todos os operarios da fa- 
brica. à 
Mas apezar de tudo isso, não 
resta a menor duvida de que os 
acontecimentos foram precipita- 
dos nesta ocasião, por causa dos 
manejos do advogado Oscar da 
Rocha Cardoso, que se vendeu á 
Light, subornando quatro gre- 
vistas que, por sua vez, arrasta- 
ram numero suficiente entre os 
seus companheiros para que a 
traição, planejada logo depois do 
segundo dia da greve, desse o 
resultado que a Light esperava” 
a submissão dos grevistas, cau- 
sada pela scisão introduzida en- 
tre eles pelos seus agentes. 
Não se desse esse facto e a vi- 
ctoria teria sido. dos grevistas, 


mentos. para 
tempo. :- 


pais dos linotipistas 


porque a Light, não tinha. ele- 
resistir, por: mais 


i que tra: 
alham nos jornaes diarios desta 


Capital, talvez por julgarem, 
erradamente, que as opiniões e 
ideias minhas ali esplanadas 
constituam projeto de legislação 
ou coisa que o valha. 
eu sou membro do Sindicato, 
concluiram 
nome dele, julgamento esse que, 
além de pouco airoso para a li- 


orque 


ue. eu falava em 


berdade de ação dos. demais 


associados, nada me lisonjeias 


Objetam principalmente con- 
tra aideia deduas turmas no tra- 
balho noturno, por parecer im- 
possivel fazer em quatro horas o 
suficiente para alcançar féria ra- 
zoavel. Naturalmente, isso seria 
verdade se essas quatro horas 
de trabalho não fossem pagas, 
a jornal, de maneira a não fazer 
grande diferença, na féria da 
semana, das atuaes. 

Demais, repito, os colegas an- 
dam mal em encarar o Sindicato 
pelos moldes bichados das asso- 
ciações beneficentes ou institui- 
ções politicas, em que a opinião 
do Presidente ou de um mem- 
bro .da “administração, : ao ser 
piolorida, traz em si o cunho 

a irrevogalidade. Nas organi- 
zações operarias, baseadas nos 
sãos principios da egualdade, o 
que se almeja é libertar o tra- 
balhador da rotina, do. habito á 
obediencia passiva, incutindo 
nele a compreensão de que ele, 
melhor do que. ninguem, $ o 
competente para tratar dos seus 
interesses, só necessitando da 


a in  fazelo sósin 0: 
Portanto, se à minha ideia” 
infeliz ou insuficiente. 
quando fhulton rEpravaga 
stricta,não ii an tivo pará 
julgar o Sindicato mal"oriema- 
do, pois que eu, felizmente, 
não aspiro aser orientador das 
massas,-nem sou ..o unico linoti- 
pista'capaz'de ter ideias. 
-E-disse.- PRESSE Rn A a Es 
ARTUR-TORRES. 


DUAS PALAVRAS 


"Mota Assunção, camarada in- 
teligente dentre os mais inteli- 
gentes que estudam e propagam 
a questão social no Brazil, pu- 
blicou, em o penultimo numero 
desta folha, um artigo que, fa- 
lando a verdade, não está de 
acordo com as suas ideias lumi- 
nosas. 

Decididamente não ha patrão 
bom, todos são ordinarios. E a 
prova encontra-se clara e palpa- 
vel, no proprio artigo de Mota, 
o qual foi muito bem escrito, 
mas peca pela base. 

A sua opinião não devera ser 
esternada publicamente, pois 
estou certo de que deixou, no 
espirito de muitos companhei- 
ros, alguma desconfiança sobre 
o-seu reconhecido criterio... 

E não é para menos, porque 
a época que atravessamos até 
inhibe os homens de caracter 
de dizerem o que sentem sobre 
a qualidade de certos indivi- 
duos, principalmente quando 
esses ocupam uma posição ele- 
vada na sociedade. 

- Digo elevada, porque, na ver- 

dade, hoje, as altas posições, 
conforme querem os convencio- 
nalistas, são aquelas que dão ao 
individuo o meio de roubar e 
de viver sem trabalhar, e não 
que eu considere o homem que 
é ministro, general, senador ou 
deputado melhor do que nós, 
que vivemos do nosso trabalho 
honrado, embora mal remune- 
rados. 

O que eleva o homem é a 
moral, e não a posição que ele 
ocupa, pois, como é publico e 
notorio, os governos procuram 
os individuos mais gatunos,para 
ocuparem as posições de grande 
responsabilidade. 

isse Mota Assunção que o 
sr. dr. Edmundo Bittencourt é 
um patrão bom, porque foi o 
unico jornalista que, por ultimo, 
adotou as linotipos. 

“Sendo assim, não é portanto, 
um patrão que merece, publi- 
camente, receber elogios de ope- 
rarios, cujos meios de subsis- 
tencia tiram de uma caixa tipo- 
il e, principalmente, de 

ota Assunção, que tem com- 
batido a organização da socie- 

' dade em que vivemos. Si o dr. 
Edmundo é bom, porque ado- 
tou as linotipos por ultimo, me- 
lhor seria si as não tivessse ado- 
tado. 

Como, porém; esta sociedade 
ratio a que nos abriga dá ao 

adrão o titulo de serio, pelo 
simples facto de andar ele de 


'anel ao dedo, não: 


k Rc 
Rr 


devemos 
tede 


ê Coisas 


nas, seria absurdo chama-lo de 
bm TISAdE AIAAHE 


Di o 


Mota Assunção não é um o e. 
|rario igual. áqueles de EA 
» se. deixavam. iludir pelos. 


conselhos do padre como disse 
o Ulisses Martins num artigo 
vibrante publicado na Folha ão 
Dia. TE 

Mota Assunção, que tem mais 
valor intelectual do 
bachareis que por ahi andam 
mostrando sapiencia, deve saber 
perfeitamente que o director do 
Correio, para ser agradavel aos 
seus amigos burguezes, já disse 
e dirá a qualquer hora que os 
operarios são arruaceiros e de- 
sordeiros. 

Devemos trazer sempre na 
memoria a atitude do dr. Ed- 
mundo, para com 0'povo cario- 
ca, naquela celebre esploração 
politica do sr. Lauro Sodré, 
quando presidente da Republica 
o sr; Rodrigues Alves. 

Si a bondade do sr. dr. Ed- 
mundo Bittencourt limita-se 
apenas em não ter posto, ha 
mais tempo, as linotipos. nas 
oficinas do Correio da Manhã, 
acho que se lhe não póde dar 
tão encomiastico adjectivo. . 

Confesso que tive desgosto 
quando li o artigo de Mota As- 
sunção, o qual merece aplausos 
na forma e censura no pensa- 
mento; e, a meu ver, é uma pa- 
a de encomios a um esplora- 

or. 

Não conheço o dr. Edmundo. 
Não sei si ele é branco, azul, 
vermelho ou preto, mas, pelos 
processos em que's. s. tem es- 
tado envolvido e pelas questões 
que o seu jornal tem abordado, 
vejo que não póde ser bôa peça. 

De facto, não existe patrão 
bom; todos querem: sómente o 
seu bem estar, ainda mesmo sa- 
bendo que a fortuna que têm é 
devida á esploração que exer- 
cem sobre centenas de traba- 
thadores. 

Terminando, peço ao Mota 
que se não aborreça commigo, 

is é nosso dever, neste mun- 

O, corrigir uns aos outros, 
quando se pensa | irreflectida- 
mente. AMARO DE MATOS, 

Campos. 


ARMEMO-NOS! 
Apolicia, dando cumprimen- 
to ao seu dever de ofício, dando 
árras à sua sanha de sanguina- 
ria, fiel á missão pará que foi 
criada, garantir o roubo legaliza- 
do, manter à desordem organi- 
zada, invadiu-a séde da Federa- 
ção Local de Santos, e, depois de 
o respectivo chefe do bando de 
assaltantes fazer a arenga que 
muito bem lhe pareceu, queren- 
do cercear aos operarios que alí 
se achavam reunidos, o direito 


ue muitos |- 


Aba, da 


do universo, 
“lhe fize 


metesse a espada a torto e a di- 
reito-se:isto "dentro da séde!. .- 
O que não faria aquele bando de 
salteadores, chefiados Pelo, SHr- 
Bias Bueno, se fosse: no meio 
de praçar, DS A RO ias 
tudo! foi" csbangalhado, li- 
vros, papeis, moveis, foram, p 
los bandidos polos dás fans as 
á rua... 
E isto se passou em Santos, 
no Brazil e não na. Russia... 
Em Santos, o logar do Brazil 
onde ha: companheiros energi- 
cos e prontos a lutar. Imagine- 
mos o que não faria essa horda 
policial no Rio de Janeiro, onde 
o espirito dos trabalhadores está 
pouco preparado para essa luta! 
Seria horrivel! 
Pois bem. Apolicia, atravez 
do “universo, com pouca dife- 
rença, é sempre a mesma e não 


perde. ocasião de provocar de- | di 


sordem. E' da desordem que 
ela vive e porisso precisa faze-la. 
E” pois preciso que o operaria- 
do se vá preparando para, quan- 
do. quizer fazer dos seus vanda- 
lismos, recebe-la condignamen- 
te: olho por olho, dente por 
dente. Adoptemos a pena de 
talião: «quem com ferro mata 
com ferro morrerá » 

Uma vez sabido o procedi- 


'mento da policia em todos os 


tempos e em todos os logares, 
faz-se necessario que cada um 
se vá armando o melhor possi- 
vel para saber repeli-la na opor- 
tunidade. 

Armemo-nos, pois, camara- 
das; exercitemos no, manejo 
das armas, porque ela paira já 
sobre nós. É' a nuvem negra 

ue se avizinha; é essa horda 
EE corvos sedentos de nosso 
sangue, não contente da vida 
ponta que leva. quer rou- 

ar-nos a luz, a vida; e é contra 
ela, contra o militarismo, que 
devemos empunhar armas! 

E', pois, por termos de”tra- 
var luta com essa instituição 
nefanda, que deixo aqui um 
apelo à todos os camaradas, a' 
todos os trabalhadores: 

Armemo-nos! ais 

À M. ANDRADE. 


e er eme 


E ISTO JUSTO? 

O capitalista diz ao trabalhador : se 
queres existir, aceita as minhas condi- 
ções, recebe a minha lei, sêo meu ser- 
vo ;-eu aprecdáres o teu trabalho, da- 
rei por ele o que eu entênder e quizer, 
serei o teu director, o teu amo, o teu 
tirano é, 'só assim, terás o''direito a 
existir. 13 ES E 
Se estas rondições te parecerem du- 
ras, crueis, inadmissiveis, deixo-te nes- 
se caso a liberdade da inanição. 

E" isto justo ? éisto humano? 

Não, mil vezes não ; etodavia é esta 
a cruel realidade ! 


A concorrencia € o salario põem o 


trabalho à mercê do capital, e este, | q 
j- | cina'o fi 


sentindo-se forte, estrae do trabalha- 


que lhes é garantido pela lei su-|p 


prema do paiz, a constituição 


ANTERO DO QUENTAL. 


S Eds ap Sticedeu, 


QUE SINVA D 
" Está termihad 
'Pánheifos buteir. 


LO: 
a 


Não tomem. os meus. co 

isto como,uma acusação, pois que o 
meu unico intuito é demonstrar-lhes 
que quando ha uma Tita entre duas 
partes umá délas 'quasi sempre é ven- 
cida pela outra não pela força mas 


tanto numa 
como noutra casa... 

“Os companheiros de Casa Raunier, 
apesar de já lhes  constar-que ia apa- 
recer o aviso não se mexeram.e quan- 
do ele apareceu e foi posto em vigôr 
resolveram não aceita-lo. Dirigiram- 
se ao Mariano com um oficio espon- 
do-lhes as suas razões e resoluções, 
julgando que;o homem cedia imedia- 
tamente, porém .ele, procedendo çom 
mais calma e zelando melhor pelos 
seus interesses e da Casa do'que os 
companheiros . pelos seus proprios, 
respondeu-lhes que quem não quieze- 
se saisse. Todos se levantaram dan- 
do logo o primeiro passo em falso: 
irem ao caixa receberem os seus dias 
e alguns empregarem-se no dia ime- 
ato. 
Se tevessem seguido o conselho que 
eu particularmente lhes dei na vespe- 
ra, sé não fossem receber os dias, se 


não se empregassem no dia seguinte, 


o homem teria de capitular pois esta- 
va no fim da Rana, pEnsipiara ou- 
tra com muito trabalho e este não 
sairia de forma nenhuma sem que os 
companheiros fossem readmitidos e 
portanto nulo o aviso. Porém assim 
não fizeram e enquanto a comissão 
oficialmente nomeada pela reunião da 
classe se entendia com os Srs. Rau- 
nier & GC. e deles receberam a respos- 
ta que sabeis, enquanto essa comis- 
são lhes fallou altivamente em nome 
da classe, os companheiros (alguns) 
estavam em outras casas trabalhando 
sem se incomodarem. 

O resultado se viu : na segunda-fei- 
ra seguinte já tinha gente nova a tra- 
balhar e o aviso continuou e ha de 
continuar até que haja um pouco mais 
de dignidade da parte dos que lá es- 
tão para faze-lo desaparecer. Como 
não é meu intuito fazer recriminações 
pessoaes pois o que fica dito não 
visa este Ou aquele' mas sim a todos, 
eu apelo para os mesmos a que fre- 
quentem a sociedade para se inicia- 
rem no exércicio de futuras lutas que 
melhor resultado nos darão. A alguns 
de entre os companheiros que se'sa- 
lientaram; neste movimento. tanto du- 
ma.casa como da outra, eu peço que 
não tomem em consideração as acu- 
sações pessoaes que pita e até 
companheiros nossos lhes: dirigiram 
e continuem a frequentar a União 

rque a-ela serão uteis € à coletivi- 

ade visto que possuem algum a- 
ro intelectual, faltando-lhe unicamen- 
te o tirocinio destes movimentos: Eu 
tambem não tinha pratica, errei, 
muito, hoje ainda erro e fico satisfei- 
tissimo quando encontro quem me 
aponta os erros e m'os emenda. 

Não me posso alongar mais por fal- 
ta de espaço, mas para o proximo nu- 
mero continuarei pórque preciso de 
me dirigir aos companheiros da casa 
Salgado e tambem gos da casa Rau- 
nier da oficina dé obra nova que tão 
mal interpretaram o pedido de solida- 
riedade que se lhes; fez. Entretanto 
para que não se tudo convem 

ef. os a maior propaganda pos- 
sivel nossa 1 para que 
unidos e fortes possamos mais tarde 
entrar em juta. Es ei entretanto 
a que quando surgir inesperadamente 
ualquer movimento'em alguma ofi- 
com calma e raciocinio 


rezando, 


€ nunca 


as principaes ar- 
| mas de ação: sabotagem é sólidarie- 


dade. 
Rio, '1 de Julho de'1909. 
ANTONIO MOREIRA. 





À GREVE DE SANTOS... 

Em Santos deram-se no mez 
passado factos que. assumiram 
a maior gravidade e que, no en- 
tanto, a imprensa, que tanto 
barulho fez pela sabotagem pra- 
ticada na fabrica do gaz, apenas 
noticiou em laconicos telegra- 
mas. . . 

Ha algum tempo qu o opera- 
riado santista vem desinvolven- 
do um movimento de reivindi- 
cação que trazia alarmada a po- 
licia e a burguezia daquela ci- 
dade. ER ESENES UBE Sl CEE 

Resolveram, dar um, golpe 
" mortal na organização operaria, 
praticando um revoltante aten- 
tado, | calcando mais uma vez 
a lei e mandando ás favas aCons- 
tituição da Republica. 

Os operarios padeiros deci- 
diram apresentar algumas re- 
clamações aos seus patrões e, 
para. discutir o assunto, reuni- 
ram-se na séde da Federação 
Operaria Local. Haveria umas 
300 pessoas no salão e a reu- 
nião tinha sido apenas iniciada, . 
quando a policia cercou o edifi- 
cio e o delegado, dr. Bias Bue- 
no, invadiu a séde, acompanha- 
do de grande numero de agen- 
tes e praças da policia, intiman- 
do os presentes a não realizar a 
reunião. Estes protestaram in- 
dignados contra semelhante ar- 
bitrariedade. Teve logar então 
uma scena... digna da policia 
de qualquer paiz. A um sinal 
do delegodo, os policiaes entra- 
ram na sala, de chanfalho em 
punho e, fechando a porta, es- 
padeiraram á vontade, quebra- 
ram os moveis e todos os obje- 
ctos queacharam a mão, atiran- 
do tudo pelas janelas ao meio 
“da rua. - Ao mesmo tempo nu- 
merosas forças, a pé e a cavalo 
chegavam á praça Telles e efe- 
ctuaram a presão de mais de 150 
operarios. 

Por noticias particulares sa- 
bemos que muitos presos foram 
maltratados e espancados. 

Os pedidos de habeas-corpus 
foram burlados. De alguns pre- 
sos ainda não se tem noticias. 

Um jornal de S. Paulo deu a 
noticia de que seriâm espulsos 
5 operarios presos no dia 17 na 
Federação peraria. 

Não houve processo de estra- 
dição. Para que disfarçar? 
Quando se trata de trabalhado- 
res é assim mesmo. 

A' Federação Operaria de 
Santos estava constituida legar- 
mente e reconhecida pela poli- 
cia. ams a 
- - Tomem nota os ingenuos que 
au acreditam na panaceia da 

pa k 


“E 
EM VILA IZABEL. 

A comissão, do Sindicato dos 
Trabalhadores en Fabricas de 
“Tecidos trata de levantar a as- 
sociação, um tanto decaida pelo 
golpe da greve da Confiança. 


i 
l 
Mais uma vez apelamos para 
'os tecelões das outras fabricas 


para'“que venham fazer parte 
do Sindicato. E'.preciso pôr de 
lado o medo e ter energia e brio 


ue levam 
alhos til 
Não esqueçam os tecelões q 
se eles mesmossnão tratam da 
dee | interes nin- 


guem reucupará disso. 


: * 

O contramestre Floriano não 
perde ocasião para perseguir os 
operarios: “Por motivos futeis 
os maltrata e dá queixa deles ao 
mestre. 

Igualmente victimas da perse- 
guição deste cão de guarda do 


patrão, -são as -mulheres, -que, 
ao que parece, nem -essas. lhe 


merecem respeito. 

Os operarios devem tomar 
nota destes factos para os lem- 
brar em ocasião oportuna. | 
MAdiiui fm cnas AESr 

O tecelão “Miguel Sanches, 
no dia 13 do-mez passado, pre- 
senteou o contra mestre Anto- 
nio Ferreira com um doce de 

ão de ló no valorde 118000. 

” provavel: que este mesmo 
operario se tenha negado a pa- 
gar a quota do sindicato ou a 
prestar auxilio aos companhgi- 
ros perseguidos por causa da 
greve. 

E' lamentavel que ainda haja 
operarios tão inconcientes que 
se prestem a representar papeis 
tão ridiculos e pouco dignos. 


No Club Naval 


Parece mentira mas é exacto o que 
acontece nas obras do Club Naval, 
empreitadas pelo arquitecto Heitor de 
Mello. Para os operarios receberem 
o salario duma quinzena tem que 
trabalhar um mez e meio. E sujei- 
tam-se a isso pacientemente, sem le- 
vantar protesto. Não compreendem 
que essa indecisão e essa cobardia são 
a causa do seu mal. 

Digam ao sr. Heitor de Mello que 
não precisam caixa para os seus sala- 
rios. Que. pague pontualmente, e se 
não tem dinheiro, que não contrate 
obras. | UM OPERARIO, 


QUANDO SERA' ESSE DIA?! 


Uma crise avassaladora, uma faltá 
de trrabalho imensa pesa sobre todos 
nós trabalhadores, desde ha muito 
tempo; € todos se lastimam, mas to- 
dos a vem sofrendo, sem lhe sonda- 
rem as causas, sem lhe procurar ate- 
nuar os efeitos. Sabido é que nós, os 
trabalhadores, conhecendo pouco a 


origem da nossa miseria, quasi -não' 


nos damos conta deste mal estar per- 
manente que sofremos. Nascidos-na 
miseria, na mizeria criados, chega- 
mos ás vezes a crer que só temos 
mesmo direito a passar uma vida mi- 
zeravel e com ela nos contentamos 
sem nos revoltarmos. : * k 
Começamos a lutar sem concien- 
cia perfeita do que somos, e assim 
atravessariamos a vida t se não 
fora um pouco de luz que, umas vezes 
broxuleante, outras de côr rubrae 
vivissima; nosivem- iluminar o:cere- 
bro, martirizar a alma e fazer-nos 
pensar. E é então que buscamos a 
causa de todo o mal, e é então que 
nos pomos a reflectir buscamos con- 


“| hecimentos com avidez a só depois 


de muito sofrimento, de muito estudo 
nos damos conta da grande injustiça. 
E' então que temos coragem para a 
luta, mas para essa luta, que começa- 
da, parece nunca mais ter fim. 

De um lado se debatem os desher- 
dados que tudo produzem e nada tem, 
e do outro, mais foftes, sustentados e 

os “pelas baionetas que nós 
Eugeios, com a nossa incónciencia, 
fornecemos, os afortunados, os 
delapidadores, que tudo nos rapina- 
ram pela nossa ignorancia, em nome 


esconde sem que nada: 


crise conti- |. 


As tuas estão cheias de esfarrapados 
e famintos e o seu numero 'aumenta 
dia a dia. Mas os. armezens estão, 
cheios de viveres e de tecidos... 

Se ha fartura 'de produção, não'ha 
razão. de haver esfarrapados e famin- 
tos; se-ha.-deficiencia, não há razão 
de crise de trabalho. Se todos temos 
direito á vida, como é que uns andam 
bem nutridos e bem vestidos, e ou- 
tros morrendo de fome e cobertos de 
andrajos ? 

Quando comprehenderás isto, tu, 


oh mizeravel trabalhador, que traba-. 


lhas desde que o sol Ergo até que se 
Jzes 


trabalho? Quando será esse dia?... 
3. MARTINS JUNIOR. (marmorista) 


EXCESSO DE TRABALHO E... 
BEATICE T 


Quando demos á luz o prece- 
denté artigo com a epi ale aci- 
ma, alguns tecelões da C. M. 
Fluminense já tinham feito uma 
representação ao dr. Coutinho, 
director da mesma Companhia, 
pedindo-lhe, segundo nos infor- 
maram,—diminutção de nume- 
ro de teares ou aumento d 
salario. . 
- Ora, os tecelões nunca deve- 
riam ter procedido assim, por- 
que isso evidencia claramente 
que eles podem trabalhar com 
to ou mais teares, e que só se 
queixa do pouco ordenado. 

Não tornem pois, à reincidir, 
porque do contrario condenam- 
se a si proprios. Si estão con- 
formes com os 64500 e decon- 
formes com os 10 teares, peçam 
tão sómente a diminuição destes 
e nada mais. 

Dos operarios ultimamente 
entrados para a 
ve um que: se machucou bas- 
tante. Chama-se Manoel Arella- 
no, de 27 anos, hespanhol, mo- 
rador. no. lugar. denominado 
Travessa do Gomes. " 


Comó já dissemos em nosso 
anterior artigo, aqui, no'Baárre- 
to; a seita catolica está tomando 
algum incremento, impulsiona- 
da É pis amigos das trevas. 

O que: parece, o mais inte- 
ressadona geração de... ca- 
tolicos que aqui se está prepa- 
rando é um tal sr. Lima Eorio, 
do escritorio da M. F., o qual 
favorece por todos os meios pos- 
siveisa... propaganda catolica, 
descontando'a. todo o operario 
quedas parte da Ir de de 

- Sebastião 58000 reis men- 
saes. Sr. Lima,sr. Lima, os san- 
tos não comem dinheiro. 

SINE MARCO AURELIO. 

Niteroi. 


|DOS Orgu 
'seus componentes algo tem feito para 


's do teu|d, 


C. M.F., hou-. 


À sado nisso! Não só não lhe foi 


LICIA 
des e'os «socialistas»: ' 
“CONTRA A - FEDERAÇÃO 


>'Mais duma 'vez temos constatado a 


prevenção que ha no Rio contra a: Fe- 


deração Operaria. Prevenção de que 
rgulhamos porque prova quê: os 


fazer-se respoitar e mánter a respeita- 
vel distancia aos pescadores de aguas 
turvas, aos deputados « defensores do 
povo» e aos advogados que abordam 


as organizações operarias com a vista 
'fixa na caixa dos fundos... 


Mas esta prevençãa: manifestou-se 
mais claramente por ocasião da greve 


o gaz. 
Quando as comissões operarias iam 
entender-se com a directoria da Light, 
esta declarou que não as receberia se 
nelas fossem Cerdeira ou al re- 
er ipa da Federação Operaria. 

chefe da policia fez identica decla- 
ração quando a celebre «grande co- 
missão » foi entrevista-lo. 

Isto não tem nada de estraordina- 
rio. Muito natural que o chefe da po- 
lícia e a E não quizessem saber 
nada da Federação. O que de: certo 
vão estranhar é que o mesmo proce- 
dimento tivessem os « socialistas» que ' 
estão instalados na séde dos carrocei- 
ros e estivadores. Dizemos «socialis- 
tas » por que aos seus manejos deve-se 
o acto inqualifical praticado por essas 
associações. 

Para tratar da greve do gaz foi con- 
vocada uma reunião na séde dos car. 
roceiros e dos estivadores. 

Nesta reunião, onde tiveram entra- 
da os advogados, os deputados e a 
policia foi vedado o ingresso aos com- 
panheiros José Romero, Manuel Do- 
mingues e Manuel Moscoso, por se- 
rem membros conhecidos da Federa- 
ção Operaria. Note-se que este ulti- 
mo é socio da União Tipografica re- 
centemente fundada e instalada no 
mesmo local, E não se diga que a reu- 
nião era secreta. A ela compareceram 
muitos operarios não socios daquelas 
associações inclusive diversos socios 
da Federação, que entraram sem que 
ninguem “lhes perguntasse onde iam. 
Só depois do incidente havido com os 
citados camaradas, que não deixaram 
pero acto sem protesto, foi prohi- 

ida a entrada, depois de começada a 
reunião, a mais alguns camaradas. 

Isto não era mais do que a conti- 
nuação da nefasta obra começada pe- 
los chamados «socialistas» logo no 
início da greve. Esta obra consistia 
em desmoralizar os companheiros da 
Federação Operaria e tirar-lhes as 
simpatias dos grevistas. E coma nes- 
sa reunião tinham intenção de atacar 
esses companheiros,não queriam que 
estivessem. presentes, porque sabiam 
que não deixariam passar no silencio 
as suas torpes insinuações. 

Mas por mais cuidado que tivessem 
passaram pelo desgosto de ver surgir 
alguem qne na ocasião oportuna le- 
vantar a voz para contestar as impre- 
cisas e perfidas insinuações do hipo- 
crita Hermes de Olinda, tipo sem va- 
lor algum, mas perigoso por que é um 
refinado farçante que pretendendo 
passar por amigo nossó trata de fazer- 
nos, na sombra, o maior mal possivel. 

Com efeito, o nosso companheiro 
Pedro Rangel, que tinha entrado, 
como muitos outros, sem ser notado, 
tomou a palavra. Nunca tivesse pen- 
er- 
mitido falar. Foi espulso do local! 

Ai deixamos os factos, sem comen- 
tarios, que os leitores avaliem o 
valor moral e intelectual dos homens 
que se dizem representantes das dou- 
trinas socialistas. 

Num momento de luta em que deve- 
riam ter procurado a união de todos 
os elementos operarios do, Rio, sem 
distinção de crenças, procuraram 
provocar discordias. 

Se ao menos tivessem feito algo! 
Mas a sua ação se limetou a nomear 
uma comissão para que fosse enten- 
dera com asaltas autoridades e com 
a Light. 

Não eram precisos tantos mistetios 
para coisa tão simples! 
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neste meu ultimo arti 











E! pelos protestantes. 








A * 6.000.000 de catolica. 







RI! tares, em. Jernsalém, 
judeus e musulmanos. 
De 1009 a 1oto, os judeus de 






rivel perseguição dos cotolicos, 
os- quaes esterminam judeus 
aos milhares. Só em França os 
catolicos assassinam mais de 
100.000: 

De 1208 a 1216, 05 catolicos, 
incitados pelo papa Innocencio 
III e capitaneados por Simão de 
Montfort, . Santo Domingos de 
Gusmão e outros salteadores ca- 
vt tolicos, queimam, enforcam e 
| degolam 200.000 albigenses. 
ul Durante os seculos XIII e XIV, 
novas perseguições dos catolicos 
victimam milhares de israeli- 
tas; os padres e os reis incitamos 
catolicos á matança e ao roubo. 
Em Inglaterra, Eduardo 1 man- 
| da enforcar, num só dia, 180 
judeus (1290); na Allemanha, 
durante o ano de 1349, Os frades 
| ea plebe atiram ás fogueiras e 
| penduram das forcas 12.000 
d destes infelizes; e na Austria- 
Hungria, os catolicos, além de 
matar e roubar os judeus—co- 
mem-nos!!! (A. T. de C. Hist. 
das Perseg. Relig., tom. 1, 
liv. ra 7 

Em Hespanha, mormente des- 
N de 1481 a 1820, Os catolicos, por 
meio da inquisição, perseguem, 
encarceram, torturam, quei- 
mam, roubam e arruinam 
1.705. 105'creaturas! 

m Lisboa, em 1506, os cato- 
licos, sóem dois dias, queimam 
e degolam 2.000 judeus. 

De 1550 a 1560, Carlos V, por 
cuja alma os padres rezaram 
64-000 missas, (Cantú, Hist. 
Univ., vol. XIII, pag. 470), fez 
queimar, afogar e enterrar vivos 
50.000 sêres humános, ho- 
mens, mulheres e crianças! 

De 1567 a 1573, o duque d' 
Alba, governador dos - Paizes- 
Baixos, faz queimar e enforcar 
20.000 homens. 

Desde agosto até setembro 
de 1572, os catolicos assasina- 
ram em França mais de 100.000 
protestantes... 
Jd Desde a rev 

de Nantes (1685) a 
] rancia publicado por Luiz XVI 
| (1787), os catolicos perseguem, 
martirizam, “queimam; enfor- 
cam, arruinam e roubam e mais 
| de 300.000. huguenotes, afóra 















































































































































































ação do edito 
até o de tole- 














Aproveitando-me ainda dos 
direitos que a critica conçede, 
vou demonstrar mais uma vez 
ete, que 
tanto o dr: Carlos de Laet.como | 
o sr. Alvaro Reis têm razão, 
quando um e outro acusam, Os 
partidarios do contrario de as- 
sassinos e ladrões, resumindo, 
ainda que imperfeitamente, o 
b' numero de assassinatos cometi- | 
dos, tanto pelos catolicos como 


De 1095 a 1270, a Igreja ro- 
mana faz perecer, nas diversas 
espedições «chamadas cruzadas, 


Em 1099, os catolicos dego- 


laram, mesmo aos. pés dos al- 
70.000 


| toda a Europa sofrem uma hor- 


à 


100:000"G + 





Ad 


das So 


catolicos pesa é de: 8 milhões, 
659 mil, dia oitenta'e cin- 
co (8.659g:2851!!!). 
'Comose vê, estes dados com- 
binam .. admiravelmente com 
aquele celebre mondamento do 
Decalogo, que diz: « Não ma- 
tarás! » - 
JOSÉ MARTINS. 
( Um taquigrafo. ) 
(Conclue no proximon.)' 


ATENÇÃO! |, 
No dia 2.4 do corrente se rea- 





zada pela Federação Operaria 
em. beneficio do seu local... > %: 
Pedimos aos | companheiros 
que prestem o seu concurso a 
esta festa, procurando passar o 
maior numero possivel de in- 
gressos: ; 
= No: proximo numero publica- 
remos o programa. 


COMUNICADOS 











Grupo « Pensamento e Ação » 


Com esta denominação foi consti- 
tuido nesta cidade um grupo que tem 
por fim propagar as ideias anarquis- 
tas. 


O grupo procurará divulgar entre 
os operarios as obras de propaganda e 
de conhecimentos uteis, editadas em 
portuguez, facilitando a sua aquisição 
pelo menor preço possivel. 

Tambem editará folhetos. O pri- 
meiro será Entre Camponezes, de 
Henrique - Malatesta, por prestar-se 
muito bem para a propaganda nos 
meios opérarios. ; FRA 


os nucleos anarquistas do Brazil e do 
esterior. à 
Endereço : Caixa do Correio 236 — 
Rio de Janeiro. : 
Ce 


Cd's Organizações 
Confederadas 


Havendo a comissão administrativa 
da Voz do Trabalhador oficiadas ás 
organizações confederadas do Rio de 
Janeiro pedindo auxilio para o jornal, 
e como ate agora poucas responueram, 
pedimos, mais uma vez, que'nos comu- 
niquem as suas decisões com a maior 
brevidade. E 
== ———"msm——"—"""m————— 
Festa de 17 de abril 

Não podemos publicar ainda o re- 
sultado definitivo desta festa realizada 
em beneficio do jornal, porque temos 
que receber algumas dezenas de in- 
gressos. 

Pedimos aos companheiros que não, 
esqueçam que o jornal precisa de 
auxilio, e esse que lhe'é devido é justo, 
justissimo que não lhe seja negado... 











Um como ha muintos... 
Recebemos a seguinte queixa: 
Na fabrica de-' calçado” dé 
Adão Neto ha um mandão que 
comete toda sorte de injustiças 
contra. os 0 erarios, insultando-| 
os-e-despedindo-os pelo mais 
insignificante motivo. Pelo sim- 
les facto .de não cumpririenta- 
o-ao passar por ele, maltratou 
fisicamente e dispediu um o 
rario, nestes ultimos'dias: E ste 
qe ao patrão, que apezar: 

e reconhecer que a razão es- 
tava da parte do operario deu 
por bem feito o acto do contra- 
mestre. , 


perecem. Portanto, somando 
todos esses algarismos, o nume- 
ro de assassinatos que sobre os 





lizará uma grande festa organi- 


O grupo deseja relacionar-se com | & 


po) 
TE 


(PROPAGANDA ANTI-MILITARISTA) 


Folheto de 32 paginas 
PREÇO : 
Pedidos a esta redação " 


“A Luta». E A ds 





1: PERIÓDICO LIBERTÁRIO 


assam a ser aos domingos á 1 
tora: da tarde, ó 


mero de companheiros agremiados. 
nos demais dias a afluencia á séde 
tem sido animadora: A comissão exe- 
cutiva tem envidado todos os esforços 
ao seu alcance'para a em ordem o 
movimento interno da sociedade. 'No 
dia 21 de Junho: realizou-se a assem- 
bleia ordinaria mensal, sendo apro- 
vado unanimemente o. balancete da 
tesouraria referente ao mez de Maio 
e o regulamento interno que distribue 
entre os membros da: comissão cxe- 
cutiva“as suas atribuições. O 10 te- 
soureiro, Luciano R. de-Souza pediu 
por oficio a demissão do cargo visto 
ue brevemente tencionava sair da 
Capital e a União. necessita de quem 
possa trabalhar assiduamente; conti- 
nua, entretanto, a prestar o seu apoio 
moral e material á União. Para subs- 
titui-lo foi eleito o companheiro José 
Teixeira Leal que até então era o 20 
tesoureiro e para este cargo foi eleito 
o compo, Maximiano de Macedo. Na 
mesma assembleia foi deliberado au- 
xiliar a Voz: do Trabalhador com 
pace permepres ago serra á-dis- 
osição dos socios uma lista de , sub- 
Lpoçã 'voluntaria. O 19 tesoureiro 
atualmente em exercicio pede a todos 
os Socios que venham satisfazer a sua 
mensalidade á séde, pois por este pro- 
cesso a União economisa'a porcenta- 
gem-que teria de dar ao cobrador e os 
socios terão ocasião de acompanhar 
Neperto o movimento da sociedade. 
As Bases já se mandaram imprimir 
bem. como as circulares, . Pede-se a 
todos os companheiros que informem 
asecretaria dos nomes e residencias 
de-seus conhecidos i 
culares sejam bem distribuidas. .Bre- 
vemente daremos inicio a uma serie de 
conferencias em diversos pontos da 
Capital para as quaes pedimos o apoio 
oscompanheiros que queiram. ma- 
nifestar as suas ideias, 
O espedinte continua a ser todas as 


nóites das 7 ás q na rua do Hospicio|. 


119, 144. —A “COMISSÃO EXECUTIVA. - - 
Centro dos Operarios Marmo- 
ristas,— Estes operarios realizam no 
prosimo dia 7 de Julho uma assem- 
leia geral, em quê deve ser:apresen- 
tado a relatorio do conselho e nomea- 
da acomissão de exame de contas do 
ano ie finda nó diaig-do corrente, 
e no dia 12 haverá úma outra assem- 
eleição do conselho... 
e, pois, a:directoria, que não 


bleia 
P, 


faltem a essas reuniões, por serem; de |. 


grande importanciae havér 'a propo- 
sito de tornar a elevar á classe que 
ora se acha tão .indiferente. : 


pedir dipeeendoimem 
OPERARIOS! 
Assinai à Voz do Trabalhador. 


Pos 


por Carlos Dias. 


100 REIS CADA- EXEMPLAR 


Caixa do Correio, 85 — Porto Alegre 
MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

Federação Operaria.— As 
reuniões da Comissão Federal 





|| União dos Alfaiates. — Tem-se| 
desenvolvido rapidamente esta orga-|, 
nização, sendo já elevadissimo o nu- |: 


Tanto nos dias das assembleias como. 


para que as cir- || 
















Realizou-se no “domingo pas-. 
sado o comicio convocado pela 
Federação Operaria para tratar 
da greve do gaz. EL 

A concorrencia foi muito nu- 
merosa, falando diversos orado: . 
res que analizaram as causas do 
fracasso da greve e as suas con- 
SOQMENCIAS O: Ros nrrito ra cr 

Foi' distriduido um estenso 
manifésto da Federação sobre o 
mesmo assunto. eo 


AMANHÃ » 
REVISTA POPULAR 


DE» ; 
| ORIENTAÇÃO “RACIONAL: |, 











Redatores : Grácio Ramos e Pint 


“* Quartim art ) 
Endereço : Rua dos Mouros, 30'= 20 
LISBOA — Portugal * 

As pessoas que' desejem adquirir 
esta revista, dirijam-se ao camarada 
Manuel Moscoso, nesta redação. 


Número avulso : 200 reis 


E a are 
«La Lotta Proletaria »; É 


ORGAM DA: « UNIÃO pos (SINDICATOS » 
|, (Escrito em italiano ) 

Caixa do Correio, 5889— S. PAULO . 

Ci 


A VOZ DO TRABALHADOR 





Balanço dos ns. 12 0 43 
; RECEITA : : 
Saldo anterior. ...........- 120$200. 


Lista da Administração: Na 
conferencia de Ristori, 38; li- 
vro dos alfaiates, 100; Ma- 

rans, Olivers, Maçãs; Cara- 
ampio, 1$ cada; ERP 
48; lipografos, 28; 8 horas, 
500; no café, 1$700; folhetos, 





1$900...... fear sega gras re 178300 
ista de Racco : Racco, 18; 
Tartarini, 18100; J. Abreu, E. 
Guerra, À. G. Almeida, M., 
Dessem, 500 cada; M. Tei- 
Xeira, 400... ......+ RSUto Diva o $500- 
ajpista de Dinorá — Porto és 
egre : Cecilio, 28; iar ' 
rioRia: Hoflmeiter, E peca 58000 
ista de R. Filipe — Bra- 
gen : Filipe, 18; A. Romão, 
de Ruas « Real, 500 cada ; 

« Candido SR ADUSE ev.» 28900 
€. dos-O. Marino: «+» 58000 
Liga Operaria de Uberaba 98000 
Moacir Caminha — Forta- 

deram ser tida to SABES “68000 
II assinaturas trimestraes 
de Lorena e 15 da capital. ..; 528000- 
Total Some enero 2938900. 
; -, DESPEZAS TR 

Tipografia, ns 12. € 13..... 1608000 
CRETELÓS as certo cru ccs +. “48000' 
Selos. ........ excecrvicros 178000 

T 1 4 aC e qu cr 4 

Otal..cs..... rente» E 18000 
Entradas.........vs. 2938900 
Saldo... .. 220 +20... 1228900 


Quem mandar “alguma quantia e 
não a veja publicada nesta seção, re-. 
clame ao administrador. 





Cooperativa da Associação. 
| do Cro Protottane a ds 
Chapeleiros, +“. 
"Rua General Caldwell, 47 E 
Nesta -oficina executa-se qualquer. 
trabalho concernente ao.ramo:de cha- 


| Pelaria a preços modicos..., (| 


Recamendamo-ja a9s, operarios. , , 
Sucursal : Chapelaria: 1. de Maio: 
“Rua Floriano Peixoto, 32 º. 





